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Primeira reportagem

BATE PAPO COM  MARIA TEREZA BAUMOTTE:
 

Camurça – Alô, Maria Tereza, aqui o repórter Camurça do jornal O INTENDENTE – 1962, órgão de divulgação do Pessoal de Intendência da Turma Duque de Caxias... Disposta para um leve bate papo?  

MARIA TEREZA:Vamos lá. 

 

Camurça – Tudo começa geralmente pela certidão de nascimento especial, é aquela que não contém o ano de nascimento, mas apenas mês e ano, se quiser, o signo e o anjo protetor:

MARIA TEREZA: 31 de março – Áries  

 

Camurça – O Heinz Marcus, seu marido foi aluno do Colégio Militar do Rio de Janeiro. Você teria sido professoranda pelo Instituto de Educação? Como se conheceram?

MARIA TEREZA: Eu era professoranda, estudava no Instituto de Educação João Cursino e morava em Caçapava-SP. O Marcus era Tenente no glorioso Regimento Ipiranga. Fomos apresentados por uma amiga num baile de Reveillon, ele me tirou para dançar, naquele tempo era assim que acontecia, lembra-se? Ele já havia bebido um bocado e enquanto dançávamos, ele me propôs casamento, eu ri muito, mas ao final da música, ele disse à nossa amiga ---Vou me casar com ela, mas como estou “meio” alto, pode ser que amanhã eu me esqueça do rosto dela. Se isto acontecer, por favor, me apresente ela de novo.

 

Camurça: Nos anos cinqüenta e sessenta, a juventude dançava bastante ao som de grandes orquestras: Tabajara, Severino Araújo, Waldir Calmon, Ruy Rei, Ray Coniff, Ray Anthony.

Em Fortaleza, era muito freqüentado o Maguary Esporte Clube, onde conheci a Thelma. No Rio, teria sido o Tijuca Tênis Clube o salão que recebia você e suas amigas, com os namorados, ou qual teria sido o ambiente que você freqüentou nas chamadas vesperais ou domingueiras?

MARIA TEREZA: Freqüentávamos os bailes com o Conjunto “Biriba Boys”, as “Brincadeiras Dançantes” da Associação Atlética Caçapavense, o clube onde nos conhecemos. Dançávamos ao som de Ray Coniff, dos boleros românticos, das músicas italianas, etc  Alguém de minha família sempre nos acompanhava porque afinal de contas, este era o costume na época para as ”moças de  família” 

 

Camurça: Na vida de uma mulher, há datas de ouro: quinze anos, namoro, noivado, casamento, primeiro filho, primeira viagem. O que marcou para sempre na sua memória?

MARIA TEREZA: A maior emoção, sem dúvida, foi o nascimento de nossa primeira filha.Outro fato que guardo em minha memória foi a chegada do homem a Lua, tenho até hoje o jornal daquele dia.

  

Camurça: Descobri uma verdade notável em você. Não posso dizer em uma só palavra. O dom especial de alcançar planos superiores de raciocínio, buscar e achar logo, antever situações de fácil solução e encaminhamento. Não digo: antever o futuro, mas tirar proveito sadio de oportunidades que lhe vão surgindo. Como você pode explicar melhor este fenômeno que transcende a um nível acima da média no raciocínio das pessoas? Que luz é esta? 

MARIA TEREZA: Demorei mais de vinte anos para aceitar o fato de que sou capaz de  utilizar um pouco mais de energia do que as outras pessoas. Tenho estudado um pouco sobre o assunto, para poder utiliza-la não somente para mim, mas também para ajudar os outros. Nossa vontade é muito forte, nosso pensamento tem um grande poder basta que saibamos como aproveitar esta ferramenta. Tem um anjo no céu que passa o dia inteiro dizendo “amém”, ou seja, ele concorda com tudo o que você diz, com todos os seus pensamentos. Por isto tome cuidado! Se você diz ou pensa ---Sou pobre. O anjo imediatamente diz “amém” e você continua pobre. Mas se você diz ou pensa ---Tenho tudo em abundância. O anjo imediatamente diz “amém” e a sua vida terá abundância. Somos nós mesmos os responsáveis pela programação de nossas vidas.

Camurça: Dê mais exemplos ou prossiga no seu raciocínio. 

MARIA TEREZA: Terminei de completar a primeira parte de um curso de Curas pelas Mãos, foram dois anos de estudos, principalmente de auto-conhecimento. Se conhecer é mais difícil do que aprender outra matéria qualquer, mas é muito importante se vamos lidar com outras vidas. É preciso conhecer suas próprias fragilidades para poder ter compaixão pela fragilidade do outro. 

  

Camurça: Vamos passar agora ao PING PONG. Perguntas curtas, resposta breves... 
Você completa nas reticências.

  

ME DEFINO COMO... Feliz!
AMO...  A vida.

CANÇÃO DE SUA VIDA QUE MARCOU... Yesterday
ME ORGULHO... De minha família.
MEU RECANTO PREFERIDO DO LAR É... O escritório com o computador.
FICO FELIZ COM... Crianças.
NÃO RESISTO... Uma cervejinha gelada.
NÃO PERDÔO...  A falsidade.
PROTESTO CONTRA... A decadência do ensino.
MEU VÍCIO É... Ler.
MEU DEFEITO É... A teimosia.
GOSTARIA DE SER COMO...  O meu pai.
MEU BRINQUEDO PREFERIDO... Minha boneca Tuya.
TENHO MEDO DE... Rato.
O QUE NÃO PODE FALTAR EM SUA GELADEIRA... Coca cola Light.
QUEM FEZ HISTÓRIA NO MUNDO...  Cada um faz a sua história.

RECEITA PARA CURAR SOLIDÃO... Um bom livro.

QUE MENSAGEM ESCREVERIA EM UMA CAMISETA... Sorria.

QUAL A SUA MENSAGEM PARA A TURMA DUQUE DE CAXIAS?

                A demonstração de amizade e união, tantos anos após a formatura, é algo maravilhoso que acabou contagiando as esposas, criando entre nós um verdadeiro espírito de união. Esperamos ansiosamente cada encontro para rever nossas “colegas” e sentimos grande orgulho em participar, mesmo como agregadas, da Turma Duque de Caxias.Indico a Júlia Castelo Branco para ser a próxima entrevistada.

